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Fernanda Zuccaro mostra as uvas colhidas para a produção de vinhos em sua vinícola

Zuccaro: “Sou uma forasteira bem-vinda, 
que chegou para fazer a diferença”

As dificuldades não tardaram a apa-
recer. E a maior delas foi a doença de-
generativa, o Alzheimer, que acometeu 
o marido dela. O porto seguro que tinha 
dado todo o suporte para que ela mu-
dasse de vida e transformasse o sonho 
de ser produtora de vinho em realidade, 
começou a lhe faltar. Nada a desestabi-
lizava mais do que a ausência de Santa 
Rita, sempre muito atuante. “Fui para 
Portugal e, de repente, me vi sozinha na-
quele projeto. Mesmo que tudo tenha 
sido, desde o começo, idealizado, mate-
rializado e identificado com a Fernanda 
produtora de vinhos, Chico sempre foi 
muito parceiro. Poxa vida, ficamos eu e 
ele, e, depois, eu sozinha”, lamenta.

Os percalços sem o marido presente 
se agigantaram. E Fernanda se deu conta 
de que o que ela menos havia se preo-
cupado tornou-se um fardo: o idioma. 
“Mesmo sendo brasileira e falando portu-
guês, tive muitos problemas de comuni-
cação. A língua falada em Portugal é bem 
diferente do que a que falamos no Brasil”, 
enfatiza. “No mundo dos negócios, e na 
região do Douro, o conflito linguístico se 
tornou algo muito sensível. O significa-
do das palavras, as entonações, o acento, 
tudo ficou difícil. Até hoje, quando me 
perguntam, não tenho vergonha de dizer 
que a língua foi e continua sendo um pro-
blema para mim”, emenda.

A realidade no país europeu não eco-
nomizou ao se impor no caminho de Fer-
nanda. “Quando me mudei para o outro 
lado do Atlântico, tinha quase 20 anos de 
carreira no Brasil, e era reconhecida pe-
lo trabalho que realizava. Em Portugal, 
constatei que não era nada, me vi como 
um zero à esquerda. Não tinha conheci-
mento, não tinha reputação de empresá-
ria, não sabia quais eram as pessoas com 
quem deveria me relacionar”, rememora. 
“E eu havia me proposto a ser uma pro-
dutora raiz, que estava em Portugal de 
fato, na vinha, na adega, nas vendas, em 
todo o projeto, de uma forma holística. 
Não era uma investidora, não era uma 
pessoa que foi para Portugal para passear, 
muito pelo contrário. Eu levei para lá a 
minha história, a minha vida, tudo o que 
tinha, tudo o que era preciso para criar 
um negócio do zero.”

 Peso de ser mulher

 O fato de ser mulher e brasileira 
agravou ainda mais a situação. “Já me 
senti acuada algumas vezes, pois existe a 
visão de que as brasileiras são putas, que 
mudam para Portugal para fugir de algo 
no Brasil, que precisam se esconder. Não 
é uma visão geral, mas está presente”, 
diz a empresária. Ela ressalta que, por 
formação e determinação, procura ig-
norar situações como essas, que possam 
deixá-la vulnerável. “Procuro seguir em 

Tempo de colheita 

Época da colheita das uvas 
e da produção de vinhos. 
Em Portugal, a vindima 
ocorre quando acaba o 
verão e começa outono. 
Nesse período, as uvas 
estão prontas para serem 
retiradas das videiras. Tudo 
é realizado em um ambiente 
de festa e convívio. É 
uma tradição portuguesa 
que encanta a todos. Na 
região do Douro, onde está 
a vinícola de Fernanda 
Zuccaro, a vindima é feita 
durante o mês de setembro, 
podendo se estender até 
outubro.

frente”, frisa. A experiência acumulada 
no marketing político, de construção de 
imagens, acabou lhe ajudando bastante. 
“Sempre que confrontada, mostro que 
fui para Portugal para trabalhar, para to-
car um negócio”, assinala.

Dificuldades financeiras também 
surgiram, sobretudo por causa dos gas-
tos com a doença do marido, que requer 
cuidados especiais. “Mas me reergui”, 
entoa em alto e bom som, lembrando 
que a primeira vindima em sua quinta 
foi em 24 de agosto de 2017. A safra de 
vinhos que saiu dali continua sendo re-
ferência no catálogo da empresa dela. 
“Eu voltei para a universidade aos 39 
anos para recomeçar uma carreira, para 
recomeçar um estudo de uma área com-
pletamente diferente daquilo que eu fa-
zia. Não me arrependo”, complementa.

Para Fernanda, que também tem 

nacionalidade italiana herdada do pai, 
todas as boas lições que teve nos últimos 
cinco anos e meio foram bem-vindas e 
lhe dão estofo para se posicionar. “Digo 
que é difícil produzir vinho em Portugal. 
No Douro, é ainda mais difícil, pois há, 
na região, empresas centenárias, que es-
tão na sexta, sétima geração produzindo 
vinhos. Acho, inclusive, que é uma tre-
menda ousadia, para não falar prepotên-
cia, da minha parte em ir para a região e 
produzir. Mas o bom é que tem mercado 
para todos”, afirma.

Ainda que alguns a vejam como foras-
teira num local onde a hereditariedade é 
algo fortíssimo, orgulha-se do que faz. “Sou 
uma forasteira bem-vinda, que chegou pa-
ra fazer a diferença, para somar e, principal-
mente, para levar o Douro de uma forma 
tão positiva para vários lugares do mundo, 
especialmente, para o Brasil”, descreve.

Em relação à estrutura de seu negó-
cio, Fernanda conta que tudo é compar-
timentado, pois a empresa, sediada em 
Moura Morta, ainda é relativamente pe-
quena. Há a parte da produção, outra de 
gestão e uma de comercialização. Tudo 
sob a supervisão dela. “Isso é muito im-
portante para garantir a qualidade e a efi-
ciência”, destaca. Ela diz que os atropelos 
provocados pela pandemia estão sendo 
superados por meio de uma postura bas-
tante agressiva no mercado. “Hoje, expor-
tamos 30% da nossa produção. Queremos 
dobrar esse índice em breve”, revela.

 Ossos do ofício

 Planos a parte, a dona da Quinta Al-
ta reconhece que a produção de vinhos 
é um processo muito lento. A safra de 
agora ficará três anos em barricas de 
carvalho. Depois, passará mais um ano 
em garrafas. Ou seja, a comercialização 
se dará daqui a quatro anos. “Então, 
organizar esse fluxo é muito difícil. Até 
chegar a um ritmo que equilibre a em-
presa leva tempo. Mas o nosso objetivo 
é realmente crescer em termos de pro-
dução com qualidade, mantendo a iden-
tidade da empresa, que é jovem, com 
muita vontade, muita ousadia para po-
der fazer coisas que representem o Dou-
ro e que extrapolem o Douro”, ressalta.

Nem o excesso de burocracia que 
atormenta os empreendedores diminui 
a confiança de Fernanda. “Tenho cora-
gem”, reforça. Para ela, acima de tudo, o 
que importa é que está na direção do que 
escolheu. “O ofício de produtor de vinhos 
é muito bonito. Cuidar de uma fruta du-
rante o ano inteiro e transformá-la em 
vinho é prazeroso demais. Servir esse vi-
nho em momentos tão importantes, seja 
num batizado de um filho, seja num ca-
samento ou mesmo num divórcio, é uma 
honra para mim. Quando alguém chega 
para mim e diz que tomou meu vinho, 
fico honrada. É um sinal de que tenho de 
continuar em frente.”

O prazer vai além da questão eco-
nômica. “A produção de vinho me li-
bertou de muitas coisas. Tenho um 
amigo que me disse que eu havia me 
tornado rústica, perdido a minha ele-
gância. Na verdade, o que mudou foi a 
minha percepção da vida, do que real-
mente é relevante. Eu moro no meio 
de um vinhedo. Vivo esse vinhedo 
24 horas por dia”, assinala. Para ela, 
o que faz é um luxo. “Não mudei de 
país para continuar trabalhando com 
a mesma coisa. Mudei de país, mudei 
de atividade, mudei minha vida. Difi-
culdades vão continuar aparecendo, 
mas, como num carro, boto a primeira 
marcha e dou a arrancada. Vai ter bu-
raco, vai ter pedra, mas não desistirei 
no meio do caminho.” 


